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Estado repassa 
verba a hospitais 
Entidades paulistas serão 
beneficiadas com R$11,4 mi

Ontem foi um dos dias mais 
aguardados do evento. O 
secretário de Estado da Saú-

de, Luiz Roberto Barradas Barata, 
anunciou novo repasse aos hospitais 
filantrópicos durante o encerramen-
to do 19º Congresso de Presidentes, 
Provedores, Diretores e Administra-
dores Hospitalares de Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes do Estado 
de São Paulo.

Na oportunidade, Barradas in-
formou aos congressistas sobre o 
repasse extra de R$ 11,4 milhões. O 
auxílio beneficiará 364 entidades 
com verbas que poderão ser utiliza-
das no pagamento de fornecedores, 
aquisição de materiais ou pequenas 
reformas, por exemplo. Para hospitais 
da Grande São Paulo serão enviados 
R$ 3,8 milhões.

A verba faz parte do Tesouro do 
Estado e é dividida conforme o volu-
me de atendimento das entidades 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
Os recursos serão depositados até 90 
dias nas contas das instituições.

O objetivo é auxiliar no equilíbrio 

financeiro dos hospitais filantrópicos 
que, em sua maioria, apresentam 
problemas de caixa em razão da de-
fasagem da tabela de procedimentos 
do SUS, definida pelo Ministério da 
Saúde. “As santas casas são o braço 
direito da saúde e sofrem com a falta 
de verbas, especialmente com a bai-
xa remuneração das tabelas do SUS. 
O governo do Estado tem atuado de 
maneira firme para ajudar essas enti-
dades”, ressaltou o secretário.

Durante seu discurso, Barradas 
também destacou os projetos desen-
volvidos pela Federação, que têm aju-
dado a dar um salto de qualidade no 
setor. “A Fehosp dá o exemplo de que 
é possível congregar os hospitais e 
enfrentar as dificuldades do dia a dia 
por meio iniciativas para a melhoria 
da gestão”, afirmou o secretário de 
Estado da Saúde.

Antes de terminar sua apresen-
tação, o dirigente afirmou que faz 
questão de estar presente na próxima 
edição. “É a 16º vez que participo do 
Congresso da Fehosp. No ano que 
vem, não estarei mais com vocês como 

secretário de Saúde. Mas espero estar 
presente para continuar assistindo ao 
progresso que vocês constroem no 
atendimento do SUS”, finalizou.

Falta de recursos
O presidente da Fehosp, José 

Reinaldo Nogueira de Oliveira Junior, 
aponta como principal impasse a de-
fasagem nos preços da Tabela de Pro-
cedimentos do SUS, que cobre, apro-
ximadamente, 60% dos gastos dos 
hospitais. “As santas casas e demais 
entidades beneficentes têm de cobrir 
o déficit médio financeiro de 40% 
nos serviços prestados ao SUS. A falta 
de financiamento é a principal causa 
da dívida, estimada em R$ 500 mi-
lhões, dos hospitais sem fins lucrati-
vos paulistas”, afirmou José Reinaldo.

O Estado de São Paulo tem 455 
hospitais beneficentes. Estima-se que 

81% dessas entidades encontram-se 
no interior, onde em 56% dos casos 
são o único hospital do município, 
senão da região. Cerca de 80% dos 
hospitais filantrópicos atendem ao 
SUS acima da sua capacidade, ou 
seja, destinam ao SUS mais de 60% 
dos seus serviços.

Em cada três leitos no Brasil, um 
é beneficente, constituindo a maior 
rede hospitalar - a segunda rede de 
hospitais no país é a estadual, segui-
da pelos hospitais municipais, contra-
tados e universitários. As santas casas 
respondem por mais da metade das 
internações hospitalares em vários 
Estados brasileiros, entre eles São 
Paulo (cerca de 60%).

A dívida dos hospitais beneficen-
tes brasileiros, segundo levantamen-
to da CMB, junto às entidades, chega 
a R$ 1,8 bilhão.

portal aviso

Interatividade Aeroporto
Todas as palestras autorizadas estarão disponíveis no site 
a partir do dia 28 de abril. Acesse: www.fehosp.com.br

Neste sábado, o transfer até o aeroporto de Guarulhos
(40 minutos) terá dois horários: 6h e 13h. Fique atento!
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Barradas compareceu à 19° edição do Congresso da Fehosp

“As santas casas são o braço direito da 
saúde e sofrem com a falta de verbas”



jantar

Encerramento: 
festa e prêmios

Dois notebooks e uma viagem 
à Bahia foram sorteados

Especialistas do HCor e da Cetesb 
relatam experiências sustentáveis em 
organizações de saúde

O jantar de encerramento, já 
tradicional no evento, trouxe 
animação ao 19º Congresso 

de Presidentes, Provedores, Direto-
res e Administradores Hospitalares 
de Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes do Estado de São Paulo, que 
aconteceu em Atibaia entre os dias 
21 e 23 de abril.

Neste ano, a noite foi animada 
pela banda Opus 6, que levou o pú-
blico à pista de dança. Os tons verde, 
azul e amarelo predominaram no sa-
lão, antecipando o clima de Copa do 
Mundo, que acontece em junho. A 
escolha do tema foi aprovada. “Além 
de fazer referência ao campeonato 

mundial, as cores inspiram o verda-
deiro sentido do patriotismo. A men-
sagem que fica é: somos capazes!”, 
festejou Luiz Fernando, da Associa-
ção Congregação de Santa Catarina.

O ponto alto da festa foi o sorteio 
de dois notebooks, oferecidos pelas 
empresas parceiras IBM e Taisei, e 
o pacote de viagem, com direito a 
acompanhante, para a Praia do Forte, 
na Bahia. “Esta é uma forma que a 
Fehosp encontrou de homenagear e 
presentear as pessoas, muitas de ou-
tros Estados, que sempre prestigiam 
o nosso Congresso anual”, destacou o 
presidente da Federação, José Reinal-
do Nogueira de Oliveira Junior.
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serviços

Visibilidade
Se você quer divulgar os projetos 
de sua Santa Casa, entre em con-
tato: imprensa@fehosp.com.br

Para ter acesso às fotos tiradas du-
rante os três dias de evento, não 
deixe de acessar o site da Fehosp

Mural

Contato
Em caso de dúvidas ou agenda-
mento dos cursos promovidos pela 
Fehosp, ligue para (11) 3242-8111 

Quer saber tudo o que aconteceu 
no Congresso? Confira a próxima 
edição especial do Novo Rumo

Cobertura
laís varella

repercussão

Depoimentos
“Esta é a 12° vez que eu participo do 
evento. A cada ano, o congresso me-
lhora. A gente percebe que as expe-
riências que são apresentadas aqui 
podem ser aproveitadas em outras 
entidades e isso nos motiva a implan-
tá-las”. Rodovaldo Passariol, provedor 
da Santa Casa de Sertãozinho.

“Foi a primeira vez no Congresso. O 
tema foi o principal atrativo para nos-
sa vinda”. Rosemary Juliano, assessora 
da superintendência do HC Unicamp.

“O congresso foi muito enriquecedor 
e motivador! Também adorei o show 
com Moacir Franco”. Miriam Teresa 
Moreira Santos, do Hospital Pró-Vi-
são, de São José dos Campos.

“Como comprometer as equipes 
nos objetivos de qualidade e susten-
tabilidade” foi o tema da primeira 
palestra do dia, ministrada pelo in-
fectologista e coordenador do pro-
cesso de acreditação do Hospital do 
Coração (HCor), Pedro Mathiasi.

Na sequencia, foi a vez do coor-
denador de gestão e desenvolvimen-
to institucional da Santa Casa de 
Marília, Carlos Miele, e do provedor 
da Santa Casa de Valinhos, Hiran 
Amorim Pimentel, relatarem os cases 
de sucesso das entidades. 

O último painel foi apresentado 
pelo gerente da Divisão de Sustenta-
bilidade e Questões Globais da Ce-
tesb, Flávio de Miranda Ribeiro.  

Segundo o especialista, o concei-
to de produção mais limpa começou 
com a indústria e tem se expandido 
para outras atividades econômicas. 

“A produção mais limpa, de maneira 
concisa, se fundamenta na preven-
ção e na redução dos impactos am-
bientais na fonte. Iniciativas como 
reciclagem, reuso, redução de consu-
mo de água e energia e de produção 
de resíduos são alguns exemplos”.

Ainda de acordo com o gerente, 
os modelos dessa gestão evoluíram 
e hoje também são considerados 
fundamentais na redução de custos 
dentro dos hospitais. “É um investi-
mento que tem retorno, além da me-
lhoria do desempenho e diminuição 
de gastos”, observou.

Flávio também afirma que os 
hospitais já possuem ferramentas 
para implantar este tipo de gestão. 
“A infraestrutura de um hospital, com 
água quente, ar condicionado, ar 
comprimido, oferece potencial para a 
prática da produção mais limpa”.
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Congressistas participam da última confraternização
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